
Apresentação 

- SEGUE A PROGRAMAÇÃO DETALHADA (SUJEITA A CORREÇÕES) DOS QUATRO EVENTOS: 


A última semana de julho de 
/ \ 2011 será bastante intensa 
A Apara os militantes da Arti¬ 
culação de Esquerda. 


No dia 23 de julho, sábado, terá iní¬ 
cio mais uma Jornada de Formação, 

com o Curso 1, Estudo das Reso¬ 
luções da AE. 


No dia 28 de julho, quinta-feira, 
ocorrerá a abertura conjunta de 
duas Plenárias nacionais da tendên¬ 
cia: uma delas dedicada ao tema 
Educação e outra dedicada ao tema 
Política Agrária e Agrícola. E no 
dia 29 de julho, sexta-feira, ocorre¬ 
rá a abertura do Congresso Nacio¬ 
nal da Articulação de Esquerda. 


Os quatro eventos são abertos a 
todos os militantes que desejem 
participar. Evidentemente, para ter 
direito a voto nas plenárias e no 
Congresso, é preciso estar de acor¬ 
do com as disposições regimentais 
que podem ser conferidas na www. 
paginal3.org.br ou em edições ante¬ 
riores do Página 13. 

No caso do curso, é necessário fa¬ 
zer uma inscrição, através de email 
dirigido para liciolobo@uol.com.br cc 
para edmawalker@gmail.com 

Nos próximos dias, será divulgada 
a ficha de inscrição do curso, bem 
como a taxa e o endereço. Diferen¬ 
te das jornadas anteriores, desta vez 
o curso terá apenas 6 dias de du¬ 
ração, para facilitar a participação 
dos cursistas que desejem estar no 
Congresso da AE. 

Uma outra novidade é que será es¬ 
timulada a participação de ouvintes 
(ou seja, pessoas que não estão ins¬ 
critas para fazer o curso inteiro, mas 
que assistiram a algumas aulas). 


23/7/2011 (sábado) 

Manhã: Abertura do curso e apresentação dos participantes 

Tarde: Estratégia, programa e concepção de partido nas resoluções da AE 

Noite: 0 lugar do eleitoral, questões da comunicação e propaganda político-ideológica 

24/7/11: (domingo) 

Manhã: As mulheres e a luta pelo socialismo 
Tarde: Questão agrária e a luta pelo socialismo 
Noite: Classe trabalhadora e a luta pelo socialismo 

25/7/11: (segunda-feira) 

Curso 1 

Manhã: História da luta pelo socialismo, de 1848 a 1917 
Tarde: História da luta pelo socialismo, a Revolução Russa 
Noite: História da luta pelo socialismo, a Revolução Chinesa 

26/7/11: (terça-feira) 

Curso 1 

Manhã: História da Luta pelo Socialismo, a Revolução Cubana e as guerrilhas na Am. Latina 
Tarde: História da Luta pelo Socialismo, a Unidade Popular no Chile 
Noite: História da Luta pelo Socialismo, o momento atual, neoliberalismo e imperialismo 
27/7/11: (quarta-feira) 

Manhã: História do Brasil (1500 a 1930) 

Tarde: História do Brasil (1930 a 1964) 

Noite: História do Brasil (1964 a 1980) 

28/7/11: (quinta-feira) 

Manhã: História do PT (1980 a 2010) 

Tarde: História do Governo Lula e Perspectivas 

Noite: Abertura das plenária de Educação e de Política Agrária/Agrícola 

29/7/11: (sexta-feira) 

8h: início do credenciamento dos delegados (tanto das Plenárias, quanto do Congresso) 

9h: plenárias 
12h: almoço 
14h: plenárias 

19h: Abertura do Congresso da AE 

30/7/11: (sábado) 

9h: Instalação do I o Congresso, aprovação do Regimento Interno, eleição da Mesa Diretora, 
da Comissão de Emendas, da Comissão Eleitoral e da Comissão de Credenciamento 

10h: Apresentação, debate e votação, em plenária, das propostas de texto-base 
12h: Almoço 

14h: Discussão e votação das propostas de emendas aos textos-base 
20h: Jantar e festa 

31/7/11: (domingo) 

9h: Discussão e votação das propostas de emendas aos textos-base 

12h: Apresentação, defesa, votação das chapas, apuração e proclamação do resultado para 
a Direção Nacional e Comissão de Ética 

14h: Encerramento/almoço 



— TRIBUNA DEBATES 10— JUNHO/2011 


TRIBUNA DE DEBATES 


1° CONGRESSO DA ARTICULAÇÃO DE ESQUERDA 


Inaugurar um novo período 



Por Andréa Fonseca da Silva 
e outros/as (ver lista ao final)* 

F azemos um chamado a todas mu¬ 
lheres e homens que se reivindicam 
petistas e socialistas. O debate desse 
Congresso da AE precisa ser movido pelo 
sentido de contribuir no processo de refle¬ 
xão estratégica do PT. 

Somos construtoras e construtores da 
Articulação de Esquerda, atentos às trans¬ 
formações em curso e comprometidos com 
a continuidade das alterações substanciais da 
sociedade brasileira. Atuamos em diferentes 
frentes e espaços políticos. Somos militantes, 
dirigentes partidários e do movimento so¬ 
cial, estudantes, acadêmicos, parlamentares, 
gestores, enfim mulheres e homens - gays e 
lésbicas, jovens e adultos, trabalhadores e 
trabalhadoras do campo e da cidade, negros 
e brancos, intemacionalistas, radicais, socia¬ 
listas - convictos da necessidade de valorizar 
nossas múltiplas identidades e trajetórias e 
de reafirmar nossa matriz ideológica. 

Desejamos construir uma síntese polí¬ 
tica e organizativa - socialista e petista, na 
qual o protagonismo dos setores historica¬ 
mente excluídos seja um pressuposto - e 
não uma mera concessão. Nesse momento 
nos desafiamos e ousamos proclamar a ne¬ 
cessidade de aprofundar nossa narrativa. 

Queremos propor uma nova orienta¬ 
ção política que tenha vocação de incorpo¬ 
rar novos (e velhos) personagens, que seja 
capaz de lutar pela instauração de direitos. 
Queremos propor um momento, um novo 
ciclo, nos desafiando a apresentar uma for¬ 
mulação no campo da estratégia e da tática, 
que responda aos desafios atuais e futuros. 

O que nos une é a possibilidade da 
construção de um programa no qual todos 
sejam protagonistas. Uma elaboração que 
parta dos princípios do marxismo, mas que 
não o transforme em bíblia, engessada, que 
comprometa os fundamentos básicos da 
dialética marxista. Propomos uma cons¬ 
trução dialógica, em que se propõe novo 
programa e disposição política para absor¬ 
ver as críticas e observações existentes, ve¬ 
nham de onde vier, um programa construí¬ 
do a muitas mãos. 

Não queremos nos limitar a pensar 
dentro dos mesmos esquemas e roteiros 
habituais, restringindo as discussões da AE 


O momento é de debate, (re)definição e (re)orientação. Hora de 
repensar rotinas políticas e ousar. Um novo impulso se impõe, 
um esforço coletivo para revigorar a capacidade de formulação 
programática e a incidência concreta da AE na definição dos 
rumos do PT, da esquerda, do seu diálogo e relacionamento com 
os movimentos sociais e com a luta socialista. 



a aspectos regionais, táticos, pontuais, se¬ 
toriais, apenas repetindo estéreis disputas 
intestinais, com resultados mais ou menos 
já conhecidos. 

Almejamos construir uma intervenção 
política e social num partido de massas, 
novo em sua história, mas não tão novo em 
seus métodos e atuação. Queremos reivin¬ 
dicar, de fato, o protagonismo das mulhe¬ 
res, dos jovens, dos negros, dos campone¬ 
ses, dos homossexuais, dos trabalhadores e 
trabalhadoras - apontando para a superação 
do hegemonismo exclusivo de uma geração 
donde estas questões foram tratadas como 
“desvio pequeno burguês” ou como fracio- 
nismo da classe trabalhadora. 

Defendemos um programa que incor¬ 
pore - como seus elementos constitutivos 
- o combate as opressões de classe, de gê¬ 
nero e de raça. E absorva o compromisso 
inegociável com a superação de toda forma 
de opressão e discriminação. Propomos um 
esforço programático que busque dar rele¬ 
vo às questões que, quando esquecidas e 
não incorporadas, jogam a favor da manu¬ 
tenção dos valores dominantes, inclusive na 
esquerda que se proclama revolucionária. 


Um programa capaz de dialogar com 
os desafios antigos e contemporâneos, in¬ 
corporando às lutas de classes novas con¬ 
tradições e novos sujeitos coletivos. A for¬ 
mação do PT apontou para este caminho ao 
dar voz aos que lutavam contra a ditadura 
e também de todos aqueles e aquelas que 
ousaram parar as máquinas e ganhar as ruas 
para gritar por liberdade. 

A extraordinária constituição desta fer¬ 
ramenta que é o PT trouxe para o mesmo 
espaço uma imensa diversidade de sujei¬ 
tos, milhares de estudantes, mulheres, sin¬ 
dicalistas, intelectuais, socialistas de todas 
as matrizes ideológicas refletidas naquela 
conjuntura. O PT abrigou lutadores que 
desvelaram o “homem cordial brasileiro” 
ao afirmar o racismo e o machismo como 
práticas institucionais seculares e elemen¬ 
tares da constituição da classe trabalhadora 
brasileira que a pobreza tem gênero e raça: 
é feminina e negra. 

Acreditamos que o desenvolvimento 
de um programa e de um plano de ação 
para uma tendência socialista deve e pode 
responder a esses desafios e aos dilemas 
de um mundo cada vez mais globalizado, 
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onde crescem as desigualdades e discrimi¬ 
nações. Todos nós que reivindicamos a(s) 
tradição(ões) marxista(s) estamos chama¬ 
dos a entender o cenário atual e enfrentar, 
na teoria e na prática, os desafios que se 
colocam hoje para a construção de um 
mundo novo. 

E necessário reconhecer que à ausên¬ 
cia de uma forte corrente política de es¬ 
querda e socialista no PT, onde se faz sen¬ 
tir em termos de elaboração e de ação con¬ 
creta. Faz-se sentir na disputa de rumos do 
governo Dilma, na relação orgânica com 
as lutas sociais, na elaboração programá¬ 
tica, na formação política e debate ideo¬ 
lógico. 

Desde a vitória de Lula em 2002 que 
nós, do PT, somos responsáveis pela con¬ 
dução do governo central do Brasil. Inega¬ 
velmente, a nossa presença no governo é 
técnica e politicamente superior a todas as 
gestões anteriores. Conduzimos o Brasil à 
uma série de feitos inimagináveis, resga¬ 
tando a auto-estima e a confiança do povo 
brasileiro em um futuro cada vez melhor 
para as atuais e próximas gerações. 

Interrompemos o processo de privati¬ 
zação do no núcleo estrutural da economia, 
elevamos a renda dos trabalhadores(as), 
aumentamos a massa salarial, fortalece¬ 
mos o mercado interno, aumentamos o 
crescimento do PIB, rompemos com a de¬ 
pendência do FMI, aceleramos o processo 
de integração regional de forma solidária, 
acabamos com a ALCA, contribuímos 
para o fortalecimento da democracia no 
continente, retiramos milhões de pessoas 
da pobreza, diminuímos as desigualdades 
sociais, melhoramos a educação e a saúde, 
por fim, reelegemos o projeto pela terceira 
vez com e eleição da Presidenta Dilma. 

Ainda poderíamos elencar uma série 
de grandes feitos das nossas gestões que 
são qualificados como fatos incríveis ou 
inesperados, justamente por nunca antes 
terem acontecido. O ineditismo impactan- 
te destas ações é uma característica mar¬ 
cante deste novo ciclo de desenvolvimen¬ 
to pós-neoliberal do capitalismo no Brasil. 
O fato deste processo ser conduzido por 
um partido de trabalhadores(as) também é 
uma surpresa histórica. Foi necessário que 
o PT, nascido das lutas de enfrentamento 
aos patrões, chegasse ao governo para es¬ 
tabilizar um processo de desenvolvimento 
com inclusão social em um regime demo¬ 
crático burguês. 


Estamos cumprindo uma série de ta¬ 
refas de organização do estado, típicas das 
revoluções burguesas clássicas na Europa 
e na América do Norte. Para isso, optamos 
por construir um governo de colaboração 
de classes, onde o trabalho e o capital al¬ 
cançam ganhos constantes, tais como: au¬ 
mento do lucro, da massa salarial, do valor 
real dos salários e do nível de emprego. 

Essa aparente sensação, de que todos 
ganham, só é possível porque a nossa pre¬ 
sença no governo, combinado com o atra¬ 
so secular do estado brasileiro possibilitou 
verdadeiros avanços comparativos para o 
conjunto da nossa sociedade. Está sendo 
possível melhorar significativamente as 
condições em que a classe trabalhadora re¬ 
produz a sua força de trabalho, sem destruir 
o núcleo estrutural da sociedade capitalista. 

Os interesses entre burgueses e prole¬ 
tários são de natureza contraditória e con¬ 
flituosa, sabemos que a atual conjuntura 
nos permite navegar pela trilha da chamada 
concertação 1 , mas não é possível continuar 
conciliando indefinidamente os interesses 
antagônicos das classes sociais. A burgue¬ 
sia brasileira tem como estratégia para o 
desenvolvimento do capitalismo a inser¬ 
ção subordinada na sociedade global. Para 
este setor, muitas das tarefas democráticas 
ou reformas burguesas, simplesmente não 
cabem no Brasil, pois comprometeriam o 
pacto das elites de dominação de classe. 

As mudanças que estão acontecendo 
em nossa sociedade possibilitaram ao PT e 
ao conjunto da esquerda, vitorias eleitorais 
traduzidas em um acúmulo também inédito 
de força institucional que paulatinamente 
tem desmontado a direita partidária que 
procura a sobrevivência através da trans¬ 
figuração ideológica ou da adesão pura e 
simples aos nossos governos. Este adesis- 
mo reforça a opção estratégica da maioria 
do PT, de constituir uma frente ampla de 
sustentação ao programa da revolução de¬ 
mocrática, envolvendo inclusive partido e 
setores econômicos da burguesia brasileira. 

O estado brasileiro não tem capacidade 
infinita de financiamento dos programas so¬ 
ciais. Para libertar o país da servidão econô¬ 
mica será necessário subverter a estrutura 
perversa de concentração de renda, lucros e 
terras, além de combater a hegemonia ide¬ 
ológica burguesa. Neste ponto residem os 
limites da atual aliança de classes, com ca¬ 
racterística de frente ampla que sustentam 
os nossos governos. 


Por esse motivo, a maioria das tenta¬ 
tivas de avanço institucional que incidam 
sobre a democratização da propriedade, 
dos lucros, da quebra dos monopólios pri¬ 
vados, o combate as opressões especificas, 
tais como: racismo, machismo, sexismo, 
lesbofobia e homofobia, além da preserva¬ 
ção do meio ambiente, do aumento real de 
salário são sistematicamente derrotadas ou 
boicotadas, inclusive por setores e partidos 
que participam da base aliada do nosso go¬ 
verno. 

Estes mesmos setores se beneficiam 
politicamente, da utilização, de parte do 
nosso programa e de nossos símbolos, para 
confundir o eleitorado e surfar na onda de 
melhorias, se adaptam para manter a sua 
força eleitoral ao mesmo tempo em que di¬ 
ficultam o avanço do nosso projeto. 

A derrota na votação do código flores¬ 
tal, as reações ao kit anti-homofobia, e ao 
PLC 122, os assassinatos de ambientalistas 
e de agricultores familiares, a repressão a 
movimentos sociais e a incapacidade de 
avançar na pauta das reformas estruturais 
são sintomas de que os limites do nosso go¬ 
verno já se tornaram amplos demais para os 
nossos “neo-aliados”, que com estas e ou¬ 
tras demonstrações procuram encerrar, nos 
marcos da aceitabilidade, os avanços dos 
últimos anos. 

Precisamos olhar para a história e 
aprender com outras experiências, parti¬ 
cularmente na esquerda europeia, em que 
partidos de trabalhadores(as) que chegaram 
ao poder pela via eleitoral, aplicaram pro¬ 
gramas de melhorias sociais, baseados em 
uma política de coalizão, transformaram-se 
em gerentes das crises cíclicas do sistema 
e fizeram de sua passagem pelo poder um 
espaço de recuperação política da direita. 

E importante observar, atentamente, 
os acontecimentos em Portugal e Espanha, 
países de rica tradição de luta socialista em 
que a contestação da crise econômica fei¬ 
ta pelo povo nas ruas, não se traduziu em 
aumento da força eleitoral da esquerda, 
mas sim, em desencanto com os métodos e 
práticas de governo que confundiram a so¬ 
ciedade e desmobilizaram eleitoralmente a 
base social da esquerda nessas localidades. 

O Programa de aceleração do cresci¬ 
mento, o Plano nacional de expansão da 
banda larga, o Programa Brasil sem misé¬ 
ria, as medidas complementares de contro¬ 
le inflacionário apontam para uma opção 
de continuar avançando. Mas, ainda existe 
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muito há ser feito para melhorar a vida do 
povo, mesmo nos marcos do capitalismo. 
Quanto mais nos propusermos a avançar 
mais encontraremos dificuldades e, inevi¬ 
tavelmente, nos confrontaremos com um 
conjunto de interesses cristalizados, evi¬ 
denciando diferenças e tensões inclusive 
entre e com os nossos neo-aliados. 

Mesmo com força institucional que o 
governo central nos confere, não podemos 
esquecer que a burguesia, representada or¬ 
ganicamente pela direita e centro-direita 
continua sendo maioria no congresso na¬ 
cional, nas assembleias legislativas, nas 
câmaras de vereadores, entre os prefeitos 
e governadores, disputam os nossos gover¬ 
nos, dirigem o poder judiciário, a mídia, 
conservam intacto o seu poderio econô¬ 
mico e representam a ideologia dominante 
na nossa sociedade. Temos o governo, mas 
este, por si só, não nos garante instrumentos 
de poder suficiente para aprofundar as mu¬ 
danças em curso. 

O grande desafio posto para os socia¬ 
listas hoje está em construir os caminhos 
para avançar na luta socialista, no Brasil 
e na América Latina, quando estamos no 
terceiro mandato presidencial encabeçado 
pelo PT, em um mundo que se transforma 
na velocidade da internet, mas onde segue 
predominando a hegemonia de um capita¬ 
lismo imperialista, belicista, neoliberal - e 
em crise constante. 

O contraponto ao pensamento e ao dis¬ 
curso neoliberal-conservador e mesmo à 
pasteurização do PT passa pela afirmação 
da identidade de uma política de esquerda 
e socialista, não dogmática nem sectária, 
fundada na batalha pelo fim das discrimina¬ 
ções, de todo tipo, que faça frente à ofensi¬ 
va dos fundamentalistas - sejam religiosos 
ou mercantilistas. 

Uma esquerda que entenda o profun¬ 
do impacto no imaginário da classe traba¬ 
lhadora, à qual se pretende representar d 
ou dirigir, depois de dois mandatos Lula e 
no curso do mandato Dilma - período em 
que houve melhorias na condição de vida 
das classes trabalhadoras e crescimento 
econômico. Com milhões de Brasileiros in¬ 
cluídos na sociedade. Mas, onde não foram 
realizadas as reformas estruturais, pilares 
de uma sociedade inclusiva, evoluída e que 
possa contribuir para alterações tão profun¬ 
das que independente de governos possa 
libertar o povo como a reforma agrária. 

Por isso, é preciso uma esquerda petis- 
ta que, entendendo o atual momento políti¬ 


co, incorpore novos elementos, faça novos 
aliados intemamente, agregue apoios e or¬ 
ganize um contraponto ao processo em cur¬ 
so que deve ter duas características básicas: 
densidade programática e potência política 
para o enfrentamento. 

Atualmente, existe uma intensa agita¬ 
ção de importantes setores da classe traba¬ 
lhadora que já sentem de forma mais inten¬ 
sa os limites da coalizão e se apresentam 
para a luta. Servidores Federais, Estaduais, 
estudantes, trabalhadores da iniciativa pri¬ 
vada, anti-proibicionistas, feministas, Gays 
e Lésbicas e outros setores, começam a 
demonstrar em greves e mobilizações mas- 
sivas a compreensão de que não podemos 
depositar unicamente na institucionalidade 
a responsabilidade por garantir os avanços 
sociais. 

Os socialistas deve se submeter a um 
constante preparo para serem capazes de 
colaborar com a classe trabalhadora no 
seu processo de reencontro com as mobi¬ 
lizações sociais. São tarefas deste preparo: 
exercitar constantemente disputa política 
e ideológica, colocar na ordem do dia o 
programa democrático popular, estimular 
as lutas sociais de massa, disputar o PT e 
fortalecer as organizações da esquerda so¬ 
cialista. 


Uma esquerda forte e pulsante, com 
visibilidade pública, e que, programatica- 
mente, incorpore atores políticos diversos, 
dentro do PT e faça disputa de projetos em 
todos os campos e em todas as esferas sem¬ 
pre com o mesmo vigor e coerência. 

A experiência de ser governo, em vá¬ 
rios níveis, principalmente após dois go¬ 
vernos federais, impactaram fortemente 
a cultura da base militante e social do PT. 
Esse fato, acompanhado da crescente de¬ 
generação política, influenciou sobrema¬ 
neira as próprias práticas e procedimentos 
internos do partido. Muitas relações políti¬ 
cas, algumas constituídas há décadas, que 
preexistiam antes dos governos federais 
petistas, esgarçaram-se. Outras mudaram e 
outras impensáveis nos períodos anteriores 
se constituíram. 

Novos espaços de articulação política e 
relacionamento sobre a “direção” do Parti¬ 
do mudaram de patamar, radicalmente. Nós 
que queremos fazer a disputa, de fato, do 
PT, temos que entender profundamente es¬ 
sas e movimentar-nos, a partir destes novos 
cenários. Com ousadia e sem dogmatismo. 

O esquema tradicional de disputa por 
meio de tendências fechadas, parlamen¬ 
tares, ou personalidades, é absolutamente 
insuficiente para visualizar as disputas po- 







TRIBUNA DE DEBATES 


1° CONGRESSO DA ARTICULAÇÃO DE ESQUERDA 



líticas imensas que precisam ser travadas 
hoje. Influenciar o PT, inclusive, para inter¬ 
ferir na condução do governo federal é algo 
muito mais complexo e difícil hoje, do que 
o era, no agora distante janeiro de 2003. Se 
quisermos ter alguma influência significa¬ 
tiva é preciso mudar nossa orientação po¬ 
lítica e ação concreta, a nossa forma de se 
relacionar com outros atores nesse processo 
e a maneira como entendemos - e agimos 
- nos espaços institucionais. 

Quando falamos de uma “nova orien¬ 
tação política”, versamos também precisa¬ 
mente sobre isso. Queremos fazer esta dis¬ 
puta com profundidade e força e avaliamos 
que a atual orientação não é capaz de armar 
a tendência para a mesma. Esse é um dos 
pontos cruciais e deve se constituir como 
um dos temas centrais do debate deste Con¬ 
gresso da AE. 

Precisamos consolidar como política 
de estado, uma série de conquistas alcança¬ 
das durante os nossos governos e impulsio¬ 
nar uma nova etapa de vitórias. Não exis¬ 
tem mudanças sem lutas! Seremos nós, nas 
ruas e avenidas, praças e ocupações que da¬ 
remos sustentação as conquistas existentes 
e avançaremos para aprofundar as mudan¬ 
ças através de um programa de reformas 
democráticas e populares. Programa este, 
que incida diretamente no núcleo estrutural 
da economia capitalista e acumule para o 
socialismo. 

Fazemos esse chamamento sem dese¬ 
jar estigmatizar posições, sem desqualificar 
interlocutores, mas conscientes de que pre¬ 
cisamos mudar: mudar muito e mudar rápi¬ 
do, antes que seja tarde. 

Valorizamos a trajetória da AE e tam¬ 
bém respeitamos profundamente todas e 
todos que contribuíram e contribuem com 
essa construção coletiva. Somos todos/os 
responsáveis pelos acertos e erros, pelo 
atual estágio em que estamos. Entretanto, 
estamos convencidos de que vivemos em 
um novo momento, uma nova situação, que 
demanda uma nova orientação geral, que 
nos conduza para uma situação de força su¬ 
perior a nossa condição de hoje. 

O nosso movimento busca incorporar 
todos aqueles que, enxergando as limita¬ 
ções e as oportunidades do momento atu¬ 
al, se disponham a vir construir um novo 
caminho, para avançarmos e crescermos. 
Aqui não há soluções prontas, nem fórmu¬ 
las, nem receitas, nem verticalismos. Todas 
as pessoas estão convocadas a serem prota¬ 
gonistas nessa construção. 


Acreditamos que um salto qualitativo 
em nossa elaboração, em nosso programa, 
em nossos métodos em nossa orientação 
política pode contribuir para abrir um pro¬ 
cesso onde o conjunto do PT se repense , 
se reposicione. 

Com isto, espera-se construir um 
campo petista, de esquerda que nos uma à 
aquelas e aqueles que compreendem e rea¬ 
firmam a disputa do PT como uma questão 
estratégica. Um movimento que possibilite 
a criação de espaços para debates de fundo, 
até então subestimados. Não somos, como 
afirmam alguns, uma “esquerda comporta- 
mental”, menor ou ingênua, que ignora a 
base estrutural dos fenômenos sociais. 

E por isso que, entendendo as contra¬ 
dições e limites, defendemos relações mais 
orgânicas - sem pretensão de tutela - com 
todos os movimentos sociais: feminista e 
de mulheres, das negras e negras, da juven¬ 
tude, da cidadania LGBT, dos trabalhadores 
e trabalhadoras urbanas e rurais, das popu¬ 
lações do campo e da floresta, dos direitos 
humanos, pela democratização da cultura e 
comunicação. Em especial acreditamos que 
é necessária a reconstituição de relações 
com o Movimento dos Trabalhadores Sem 
Terra, que já foram muito mais profundas. 
Com respeito às diferenças e à autonomia 
de cada espaço, mas entendendo que é pos¬ 
sível fortalecer nossa atuação conjunta no 
PT e nos movimentos. Defendemos a reto¬ 
mada de nossa frente de massas como ele¬ 
mento estruturante de nossa política. 

Devemos ser nós os porta-vozes no 
partido da denuncia contra a criminaliza- 
ção dos movimentos sociais, os de levantar 


cotidianamente a necessidade da reforma 
agrária, da luta pela redução da jornada de 
trabalho, do combate ao extermínio da ju¬ 
ventude negra, da equiparação salarial e de 
direitos entre homens e mulheres, da crimi- 
nalização da homofobia e da necessidade 
do Partido d@s Trabalhador@s compreen¬ 
der essas pautas como estratégicas. 

Não é formal, nem diminuto. Não há 
socialismo sem feminismo, sem racismo e 
sem homofobia.Não há socialismo sem que 
a juventude seja elevada a condição estraté¬ 
gica que ocupa em nossa sociedade e como 
afirmamos em outrora. Não basta carregar 
bandeiras, a juventude precisa receber in¬ 
vestimento e estabelecer-se protagonista. 

Não, essas questões, não nos são me¬ 
nores ou do “campo do privado”. Fala¬ 
mos da igualdade plena entre mulheres e 
homens, entre brancos e “não-brancos”, 
entre adultos e jovens. Falamos do direito 
ao próprio corpo, do fim das diferentes hie¬ 
rarquias e exclusões, do reconhecimento da 
diversidade, da pluralidade, da autonomia. 
São questões que têm centralidade na cons¬ 
trução de um projeto socialista e libertário. 

No Brasil, a classe trabalhadora foi 
constituída a partir da força de trabalho de 
negros e negras. Essa constituição, combi¬ 
nada com o racismo e o patriarcado insti¬ 
tucional com a ausência de garantias de 
direitos e de políticas de reparação, inega¬ 
velmente condicionou algumas marcas de 
opressão registradas em nossa historia que 
perpetua homens e mulheres negras na base 
do proletariado, no subemprego e nos pos¬ 
tos mais precários de trabalho, nos maiores 
índices de violência entre as mulheres e de 
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mortalidade entre os jovens. Por isso afir¬ 
mamos, o enfrentar o racismo concatena 
uma luta com classe e com raça. 

As experiências das últimas décadas 
demonstram a insuficiência de uma política 
de esquerda que não buscou, de fato, resol¬ 
ver a subalternidade das mulheres. A ação 
do movimento feminista produziu trans¬ 
formações, que têm se desenvolvido, nas 
últimas décadas, e não se limitaram à con¬ 
sagração de direitos formais. Foi um pro¬ 
cesso que atingiu e ainda continua abalando 
as próprias organizações, partidos políticos, 
sindicatos, movimentos sociais - profunda¬ 
mente machistas. 

É fundamental compreender que a dis¬ 
criminação contra as mulheres não apenas 
tem relação com o poder econômico, mas 
com o sistema de uma dominação masculi¬ 
na que é “universal” e hegemônica. Não se 
trata de dar primazia ou ao gênero ou a clas¬ 
se social, mas entrelaçar esses eixos de do¬ 
minação entre si e com outros, esquecidos 
por formulações socialistas que não incor¬ 
poram o feminismo, a reflexão anti-racista 
ou a denúncia da heteronormatividade. 

Claro que ao enfrentar e combater as 
concepções conservadoras e de direita so¬ 
bre o papel das mulheres e outros sujeitos 
históricos subalternos - negros/as, homos¬ 
sexuais, jovens, trabalhadores e trabalhado¬ 
ras urbanas e rurais do campo e da floresta, 
as organizações de esquerda e os partidos 
políticos progressistas foram e têm sido 
obrigados a incorporar e impulsionar esses 
debates - que tem influenciado as relações 
no campo político e da sociedade. 

No entanto, a intensidade e consistên¬ 
cia do compromisso com essa pauta ainda 
são baixas. Nesse contexto, é possível en¬ 
tender o afastamento orgânico desses sujei¬ 
tos das estruturas de comando, dos proces¬ 
sos de formulação e decisão. O PT e boa 
parte da esquerda brasileira tem dificulda¬ 
des profundas para incorporar essa agenda. 
Isso se evidencia, por exemplo, no debate 
sobre aborto legal, ações afirmativas, laici- 
dade do Estado, casamento entre pessoas 


do mesmo sexo, distintos arranjos fami¬ 
liares, legalização das drogas, enfim, uma 
série de pautas “libertárias”. 

Para enfrentar esta realidade é neces¬ 
sário trazer para o centro do programa e da 
nossa ação tais questões, historicamente 
desprezadas por parte dos que reivindicam 
o marxismo. A igualdade plena não pode 
ser um conjunto de referências e discursos 
ao vento, tem que ser uma práxis política. 

Não acreditamos que é possível ser 
socialista sem considerar com centralidade 
esse conjunto de opressões a serem supera¬ 
das. Acreditamos que é necessário construir 
no PT, na esquerda, nos movimentos so¬ 
ciais, a percepção concreta de que a contra¬ 
dição de classe não é a única contradição, 
nem se estabelece sozinha. 

E necessário constituir opinião públi¬ 
ca sobre essas questões, somar-se a aliados 
históricos para impulsionar um novo mo¬ 
mento político que aprofunde as questões 
programaticas, que realize agitação e pro¬ 
paganda do socialismo, que retome a inicia¬ 
tiva de disputar no PT nossas opiniões acer¬ 
ca dos grandes temas, não só das pontuais 
pautas das reuniões do DN. Afirmamos, o 
PT está em disputa, tal qual o governo o está 
e é exatamente pó acreditar que é possível 
retomar nosso protagonismo como esquer¬ 
da petista que afirmamos uma caminhada 
de livre debate. Que ao mesmo tempo que 
nos ajude a aprofundar nossas formulações, 
permita a cada vez mais companheiros e 
companheiras a assumirem tarefas dirigen¬ 
tes, que nos forgem de conjunto numa or¬ 
ganização política a altura de responder as 
demandas de nossa conjuntura. 

É preciso que essa opinião, que nossas 
formulações ocupem o campo da disputa 
institucional dentro e fora do PT. Precisa¬ 
mos estabelecer periodicidade de debates 
entre a companheirada que ocupa algum 
tipo de função no governo federal, bem 
como estabelecer na pauta política da ten¬ 
dência fóruns regulares de debates entre 
nossas experiências de governos munici¬ 
pais e estaduais. 


Precisamos também estabelecer uma 
relação mais orgânica com os mandatos 
parlamentares ligados a Articulação de Es¬ 
querda. Nossas pautas precisam estar ex¬ 
pressa de conjunto em todas as frentes de 
atuação em que temos militantes. 

E o caso, por exemplo, da reforma po¬ 
lítica. Uma resolução nossa, que afirme a 
participação popular através da quebra da 
clausula do chamamento de plebiscitos cir¬ 
cunscritos ao congresso, da afirmativa de 
paridade entre homens e mulheres nas pro¬ 
pagandas, nos recursos e na oportunidade 
de voto em lista, bem como a elevação da 
juventude como no caso de algumas expe¬ 
riências européias. 

Enfim, sabemos que essa jornada não 
é meramente abstrata. Ela deve nos levar 
a compor um novo corpo dirigente para a 
nossa tendência, comprometido com esse 
esforço reflexivo, qualitativamente distinto, 
socialmente diverso, formatado para criar 
novas formas organizativas e novas rela¬ 
ções políticas. 

Um coletivo de direção efetivamente 
plural, renovado do ponto de vista geracio- 
nal, composto paritariamente por mulheres 
e homens, com um funcionamento que pro¬ 
picie o compartilhamento das decisões, das 
informações, das formulações. Uma dire¬ 
ção forjada em distintas experiências, com 
dirigentes do movimento social, parlamen¬ 
tares, executivos, intelectuais, gestores, di¬ 
rigentes partidários, e que represente todos 
os estados onde a AE esta presente. 

A AE - se quiser continuar a existir 
com algum sentido estratégico - está desa¬ 
fiada a ser um pólo dinâmico dentro do PT, 
vocacionada a impulsionar um movimento 
amplo por mudanças, capaz de atrair mili¬ 
tantes combativos, jovens ativistas, femi¬ 
nistas, lutadores negras e negros, trabalha¬ 
dores do campo, engajadas lésbicas, gays e 
trans, sindicalistas inquietos, intelectuais, 
petistas rebeldes e outros quadros que já es¬ 
tiveram na mesma trincheira nossa mas se 
afastaram. Lutador@s do povo! 
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Abrir um novo período, à isso se deve esse 
I congresso. 

Vida Longa ao Socialismo 

Vida Longa a Articulação de Esquerda 


Vida Longa ao PT! ★ 
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A Direção Nacional criará uma Comissão 
Especial do Jornal de Massas para veri¬ 
ficar a viabilidade de construção de um 
jornal nacional , com sessões locais, a ser 
vendido em bancas e distribuído por redes 
comerciais e voluntárias, com as caracte¬ 
rísticas abaixo descritas . 

Introdução 

E m todo mundo, não existe esquerda 
que não tenha o seu jornal de mas¬ 
sas. Ou então esquerda que não par¬ 
ticipe de alguma forma, na produção de um 
jornal de ampla tiragem. 

Sem um jornal, as propostas da esquer¬ 
da nunca serão são conhecidas senão pelo 
filtro e através da “maquina de distorcer”da 
mídia controlada por grupos econômicos 
empresariais poderosos. 

Sem o jornal, as propostas das forças 
que defendem os interesses dos trabalhado¬ 
res só chegarão ao publico depois de devi¬ 
damente “traduzidas” pelos jornalistas de 
aluguel, a soldo da burguesia. 

Sem um jornal, as principais lideran¬ 
ças da esquerda nunca terão voz. 

E quando tiverem voz, esta será sempre 
editada, falsificada e recortada pelos donos 
da mídia, que só as ouvirão e publicarão em 
um momento ou em condições desfavorá¬ 
veis, quando tenham que explicar algum 
fato comprometedor ou constrangedor. 

Sem um jornal, a militância da esquer¬ 
da não terá como se identificar nem como 
se unificar no movimento de massas. 

Todos os nossos militantes lutarão iso¬ 
lados. 

Os estudantes terão suas lutas, os ope¬ 
rários as lutas deles, os agricultores fami¬ 
liares as suas, os sem-terra, os negros, os 
índios, os funcionários públicos e assim por 
diante. Mas serão sempre lutas no terreno 
econômico, específicas, corporativas. 

Sem o jornal de massas não existirá a 
unificação em tomo de um programa polí¬ 
tico, fazendo com que os movimentos de 
massa lutem de forma isolada, sem nexo 


entre si, sem a necessária politização das 
lutas de cada setor em torno de bandeiras 
gerais. 

Sem um jornal, os militantes do parti¬ 
do nos sindicatos, universidades,nos movi¬ 
mentos sociais, fábricas e demais locais de 
trabalho e de moradia não tem como entre¬ 
gar, numa simples folha de papel, qual é a 
sua visão sobre aquilo que está ocorrendo 
na sociedade. 

Nem tem como divulgar para as de¬ 
mais categorias e toda a sociedade, quais 
são as reivindicações de cada movimen¬ 
to, tomando fácil à tarefa da burguesia de 
isolar cada movimento e jogar a sociedade 
contra cada greve, cada manifestação, cada 
reivindicação. 

Pode parecer até estranho defender 
uma coisa tão óbvia como a necessidade de 
vir a possuir a esquerda no Brasil um jornal 
de massas, mas isso não é estranho nem ób¬ 
vio para importante setor da liderança das 
esquerdas, que domina hoje a maioria da 
direção nacional, estaduais e municipais do 
maior partido de esquerda do Brasil. 

Um militante sem um Jornal de Massas 
na mão é como pedreiro sem colher de pe¬ 
dreiro, bombeiro sem mangueira de água, 
lavrador sem enxada, médico sem estetos¬ 
cópio, engenheiro sem lapiseira, pescador 
sem rede nem anzol... 

1. PT, a exceção mundial. 

O PT, com mais de 1,5 milhões de 
filiados, depositário da confiança de pelo 
menos 25% do eleitorado em qualquer 
pesquisa e com um governo com 80% de 
“ótimo”, “bom” e “regular” é uma clara ex¬ 
ceção à esquerda mundial quando se fala de 
imprensa. 

Isso graças a uma curiosa e inovadora 
postura de sua direção, dominada pela ten¬ 
dência “Construindo um Novo Brasil” fren¬ 
te à mídia controlada em 85% por apenas 
três famílias da oligarquia Rio-São Paulo. 


Essa postura, detalhada por extenso 
por Marco Aurélio Garcia, exponte da cor¬ 
rente CNB, em entrevista à VEJA é: “o PT 

não vai inventar a roda e criar sua im¬ 
prensa porque a imprensa já existe”. 

2. Por um Jornal de Massas, pro¬ 
posto pela AE (ou por lideranças 
da AE) com participação de vá¬ 
rios setores de esquerda. 

Antes de ser descartada levianamen¬ 
te como “Inviável”, defendemos que esta 
idéia seja avaliada de forma realista, ade¬ 
quada e técnica, como um empreendimento 
empresarial e comercial, no ramo editorial, 
por uma Comissão nomeada pela nova Di¬ 
reção Nacional a ser eleita no I Congresso. 

Essa Comissão produziria um projeto 
empresarial de Jornal de Massas que teria 
sua viabilidade técnica, econômica e polí¬ 
tica questionada por um conjunto de com¬ 
panheiros da Direção Nacional que ficaria 
encarregado de checar todos os riscos, des¬ 
vantagens e problemas do empreendimento 
e apresentar um relatório de avaliação. 

O que estamos propondo é um jornal 
de massas, que não substitua o Página 13. 

Nosso Página 13 continuaria sendo 
editado na forma atual, com a finalidade 
de aprofundar posições da AE e trazer sua 
tradução para as questões mais complexas 
do desenvolvimento de nossas posições po¬ 
líticas e a combater as posições da maioria 
da atual direção do PT e os desvios que esta 
corrente comete ao tentar empurrar para o 
centro e para a direita política os rumos do 
Partido dos trabalhadores, limitando-o a 
combater apenas os aspectos mais graves 
do neo-liberalismo. 

O jornal de Massas teria um formato 
tablóide, de por exemplo 8 páginas, que de¬ 
fendesse as conquistas do governo Lula, o 
governo Dilma e o PT. 

Sempre que necessário, nosso jornal 
apontaria os deslizes e enganos do PT , do 
Governo e de seus dirigentes, mas mostran¬ 
do não apenas as conquistas dos governos 
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Lula e Dilma, mas também as mazelas, as 
omissões e a hipocrisia da oposição e de 
seus governos nos estados e municípios, 
medidas e omissões que atingem duramen¬ 
te o “povão” como trens, ônibus, saúde, 
educação, etc. 

Nosso Jornal poderia ser distribuído em 
terminais de ônibus, entrada de metrô, por¬ 
tas de fábricas, universidades, cursos profis¬ 
sionalizantes, por valor pouco acima do seu 
custo de produção (R$ 1,00 ou R$ 1,50). 

Atuariam nessa distribuição não ape¬ 
nas os militantes da AE e das demais for¬ 
ças aliadas-sócias no empreendimento, mas 
pequenas empresas distribuidoras locais, 
encarregadas da rede de bancas e pontos de 
venda. 

Entidades sindicais, estudantis e do 
movimento popular também contribuiriam 
na distribuição e venda ficando com parte 
do valor de capa ( que teria dois valores 
bem determinados, um para o custo e outro 
para a distribuição). 

3. Nosso Nicho de Mercado: os 
25% dos eleitores que se dizem 
simpáticos ao PT em todas as 
pesquisas de opinião. 

Todos os resultados sobre partido pre¬ 
ferido coincidem em afirmar que 25% dos 
entrevistados dizem preferir o PT. 

Isso, do ponto de vista empresarial, é 
sem duvida um nicho de mercado, muito 
grande e inexplorado. 

E gente que, apenas por falta de opção, 
é obrigada a ler a FOLHA, o GLOBO e o 
ESTADÃO. 

Tudo isso representa não apenas um 
público leitor potencial, mas um enorme 
contingente de possíveis militantes petis- 
tas que hoje nem tem como aproximar-se 
do PT, nem de participar em suas organiza¬ 
ções, de seus processos eleitorais internos, 
de seus Congressos e Conferências, de suas 
lutas nos movimentos de massas. 

Na verdade, ao inexistir Jornal de Mas¬ 
sas, deixa de existir no Partido a porta de 
entrada dos interessados em participar da 
política de forma organizada, permanente e 
racional, através do PT. 

Na verdade, ao impedir que o PT tenha 
seu jornal de massas, ou nem mesmo um 
jornal que apoie o governo do PT, a CNB 
quer na verdade impedir que novos militan¬ 
tes entrem para o partido e para as outras 
correntes e assim desequilibrem o domínio 
que, através da política de cooptação com 


cargos no governo e nos gabinetes, ela pos¬ 
sui hoje. 

Na verdade, a CNB sabe, que se exis¬ 
tisse m Jornal de Massas favorável ao PT, a 
AE e outras forças de esquerda iriam à por¬ 
ta das fábricas, às ruas e praças, aos pontos 
de ônibus e fariam proselitismo político, 
conseguindo novos assinantes, novos leito¬ 
res que se tomariam militantes e poderiam 
votar contra a CNB nos próximos PEDs. 

Além do que, um jornal de massas de 
esquerda iria retirar assinantes e leitores da 
mídia corporativa, provocando na mesma 
prejuízos econômicos e “irritando” seus 
donos, todos eles bajulados por conhecidas 
figuras da CNB que possuem excelentes re¬ 
lações com esses “barões da mídia”, que, 
em troca, lhes devotam artigos e matérias 
laudatórias de vez em quando. 

Como Pallocci e Paulo Bernardo, por 
exemplo. 

Então, como produto destinado a um 
público, Nosso Jornal de Massas estaria bem 
identificado com o nada desprezível contin¬ 
gente de 25% dos eleitores brasileiros. 

4. Outro mercado: as pessoas que 
não são de esquerda mas detes¬ 
tam a unanimidade da oposição 
inconseqüente, de “terra arrasa¬ 
da”, da mídia corporativa. 

A unanimidade com que a mídia exer¬ 
ce oposição ao governo irrita uma outra 
parcela significativa do publico leitor: as 
pessoas, que mesmo não sendo de esquer¬ 
da, antipatizam com a unanimidade quase 
irracional da mídia oposicionista. 

Uma antipatia crescente, na qual até 
inconscientemente, as pessoas sentem a 
manipulação e reagem a essa unanimidade. 
Há aí um outro nicho de mercado, falando 
empresarialmente, praticamente inexplora¬ 
do, que se não se coloca na defesa incondi¬ 
cional do governo do Lula e da Dilma, re- 
cusa-se a condená-los incondicionalmente. 

Essas pessoas sentem a dicotomia en¬ 
tre o que diz a imprensa (que tudo está pior, 
tudo está ruim) e o que sentem na prática, 
na sua vida, que tem melhorado muito nos 
últimos anos. 

Sem em dúvida, um empreendimento 
viável do ponto de vista do mercado exsi- 
tente. 

Mas isso não significa que ele seria vi¬ 
ável do ponto de vista da sua produção e 
distribuição, as duas outras dimensões que 
esse texto analisa a seguir. 


5. As três fases de construção do 
Nosso Jornal: a primeira, para 
a capitalização, a segunda , para 
implantação da rede de distri¬ 
buição e a terceira, de venda de 
publicidade. 

Nosso Jornal será um produto produzi¬ 
do e distribuído por uma empresa capitalis¬ 
ta, que objetivará obter resultados econômi¬ 
cos não apenas para sustentar-se, mas para 
financiar o crescimento da AE, do Página 
13 e de outras organizações e forças polí¬ 
ticas ou pessoas físicas e jurídicas associa¬ 
das/aliadas. 

Poderá essa organização ser uma edi¬ 
tora, uma empresa como sociedade anôni¬ 
ma, limitada ou sociedade cooperativa. 

Para implantar-se como veículo de in¬ 
formação da esquerda brasileira Nosso Jor¬ 
nal percorrerá três fases distintas. 

Primeira Fase. 

Após ser fundada, essa empresa ou co¬ 
operativa fará um lançamento de ações ou 
cotas, em cada uma das principais capitais 
do Brasil, com festas de lançamento de bai¬ 
xo custo de realização nas quais estariam 
presentes lideranças políticas que apoiam o 
projeto e comporiam seu primeiro conselho 
editorial, que fariam palestras e responde¬ 
riam perguntas sobre a iniciativa. 

Essa distribuição de cotas deverá ser 
suficiente para manter o Nosso Jornal por, 
digamos seis meses, com uma edição por 
semana, no caso de não arrecadar-se nem 
um único centavo com sua venda durante 
esta fase, o que é claro, não acontecerá, pois 
o jornal já será vendido, embora com subsí¬ 
dios e doações de edições iniciais, destina¬ 
das a popularizá-lo entre os seus públicos 
potenciais. 

Segunda Fase. 

Nessa fase não haveria ainda ganhos 
com receita de publicidade, pois ainda 
não teríamos uma rede de distribuição 
ampla e comercialmente atrativa para os 
anunciantes. 

Mas nela já haverá a venda a preço de 
custo ( um preço fácil de cobrar como um 
real, ou dois reais) a qual possibilitaria que, 
dentro de uns seis meses, ganhássemos cir¬ 
culação significativa. 

Nessa segunda fase, estreitaríamos e 
regularizaríamos nossos vínculos com as 
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redes de distribuição comercial em cada 
capital, em cada cidade grande, com cada 
sindicato associação profissional, com cada 
movimento de massas, com cada entidade 
estudantil. 

Será essa uma fase muito importan¬ 
te, talvez a mais importante, onde cada 
contato deverá ser aproveitado para a as¬ 
sinatura de contratos de distribuição, que 
contenham além de compromissos polí¬ 
ticos, compromissos de remuneração às 
entidades, pessoas físicas e jurídicas que 
trabalhem nessa rede. 

Terceira Fase. 

Então, com a circulação que for adqui¬ 
rida na Segunda Fase verificada ou atestada 
por alguma entidade reconhecida, podería¬ 
mos passar à Terceira Fase, que se carac¬ 
terizará por permitimos vender espaço de 
publicidade a anunciantes que tenham in¬ 
teresse em atingir a base social composta 
pelo nosso público leitor. 

Será o momento de visitarmos bancos 
privados e estatais que financiam habi¬ 
tação e setores do comercio que vem lu¬ 
crando muito com a política econômica do 
PT como cadeias nacionais de materiais de 
construção, vestuário, computadores e ele¬ 
trodomésticos. 

Os argumentos para anunciar em Nos¬ 
so Jornal serão não apenas os que relacio¬ 
nam nosso jornal a um setor da população 
mais consciente e politizado, mas ao pró¬ 
prio fato de ser um órgão que apoia o go¬ 
verno federal, tradicionalmente, um grande 
comprador, com o qual o anunciante não 
teria porque não querer identificar-se. 

Afinal, seu produto nada perderia sen¬ 
do anunciado num jornal que apoia um go¬ 
verno que tem 80% de popularidade... 

E se ele o anunciante, coloca anúncios 
num jornal que é contra o governo que tem 
essa popularidade, porque não anunciaria 
também num jornal que é a favor de um 
governo com tais índices de popularidade 
e que criou os programas que permitem 
ao consumidor comprar os produtos que o 
anunciante pretende anunciar? 

6. Produção de Conteúdo centrali¬ 
zada, impressão regionalizada. 

A produção editorial seria centraliza¬ 
da, por exemplo, em São Paulo.Ou outra 
capital onde fisicamente estivesse a maioria 
do corpo editorial do Nosso Jornal. 


A produção física seria local, para evi¬ 
tar custos de transporte, reduzir custos de 
produção e permitir que existisse uma ou 
mais páginas para matérias e publicidade 
exclusiva para grupos locais em capitais 
como BH, Curitiba, Recife, Porto Alegre, 
Florianópolis, Salvador, Natal, etc. 

7. Um jornal impresso e outro on¬ 
line, dando força um ao outro 

Todos os artigos e matérias do jornal 
impresso trariam forte estímulo ao uso do 
computador para que o leitor buscasse na 
internet mais informações sobre o tema (di¬ 
vulgando sempre e principalmente o link 
do Página 13 online). 

Ou seja, além do Página 13 On-line, 
haveria um Nosso Jornal On-line, com 
mais informações complementares sobre 
as matérias resumidas que saem no jornal 
impresso. 

8. Blogosfera a nosso favor: um 
jornal de massas é o que todos 
querem - combater a mídia im¬ 
pressa de oposição. 

O movimento de blogueiros progres¬ 
sistas, do qual vários de nós participamos 
ativamente, daria grande visibilidade ao Pá¬ 
gina^ e ao Nosso Jornal impresso, pois o 
alvo de seu combate é sempre o monopólio 
da mídia impressa exercido pelos jomalões. 

Teríamos assim se não publicidade 
gratuita do nosso jornal, pelo menos uma 
simpatia de centenas de blogs que atingem 
uma camada expressiva de pessoas que 
tem simpatia pelo PT mas desconfiam dos 
“Palloccis” da vida... 

9. Nossa pequenez e nossa audácia 
serão a nossa força: o “efeito Da- 
vid contra Golias” 

Isso não é apenas uma proposta para 
finanças, reparem! 

Desafiar a concorrência dos mega po¬ 
derosos gerará simpatia que fortalecerá 
nossa atividade! 

Ter um jornal de massas (podia co¬ 
meçar semanal) é uma proposta altamente 
política, de alta repercussão, num momento 
como esses. 

Ser um canal de expressão dos que não 
podem fazê-lo, gerará muita solidariedade. 

Se conseguirmos polemizar com a mí¬ 
dia então, será o máximo! 


Se trabalharmos bem, poderia contar 
com simpatia de outras correntes do PT 
e de movimentos como o MST, GLBT, 
Afro-descendentes, etc. 

Por falar nissso, só um exemplo: ti¬ 
vemos aqui no Paraná uma greve da mon¬ 
tadora Volkswagen que parou mais de 8 
mil empregado spor 37 dias. Maior que as 
greves do ABC em 1978! 

Mas ninguém ficou sabendo, graças 
ao bloqueio da mídia. 

E se já tivéssemos o Nosso Jornal, 
como seria? 

A mídia teria que dar a noticia, senão 
apenas nós a daríamos a conhecer à socie¬ 
dade e tiraríamos leitores da mídia con¬ 
vencional. 

E nós estaríamos na porta da Volks 
em São José dos Pinhais vendendo Nosso 
Jornal aos trabalhadores, que nos veriam 
como amigos, como o único Jornal que 
estaria divulgando suas lutas, rompendo o 
bloqueio da mídia convencional. 

Já imaginaram quantos potenciais 
militantes do PT e da AE teríamos con¬ 
tatado e cadastrado para depois filiarmos 
e vir somar conosco contrabalançando o 
“inchaço” promovido através do esquema 
de cargos da CNB? 

Sem falar em pessoal que atua nas 
áreas de cultura, de teatro amador, ci- 
neclubes, arte popular, Street dance, 
grafitte,etc. 

Se sob a ditadura, sem internet, sem 
CCs, editamos e mantivemos jornais como 
“Companheiro”, “Em Tempo”, “Movi¬ 
mento”, “Hora do Povo” etc, não vejo 
sinceramente, porque permanecemos se¬ 
guindo a posição política da CNB que é 
contrária a jornal de massas! 

10. Por uma Análise detalhada des¬ 
se Projeto 

Porque razão, até agora, não pensa¬ 
mos com cuidado e profissionalismo nessa 
alternativa? ( ou será que a AE já fez essa 
discussão e eu não sei, pois sou relativa¬ 
mente novo na tendência??) 

Com ela podemos não apenas fazer 
finanças com sua venda,dentro de alguns 
meses de investimento sem retorno, mas 
com seu próprio poder de angariar outros 
recursos, dando visibilidade à Editora, aos 
seus livros, ao potencial de produção de 
textos políticos que tem uma tendência 
que por exemplo tem Wladimir Pomar e 
outros entre seus membros. 
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Um jornal de massas, com linguagem 
direta, artigos curtos, chamando para sua 
complementação e aprofundamento no 
Nosso Jornal On-line e no Páginal3 On¬ 
line... 

Por que não? 


Um jornal de massas, com linguagem 
irreverente, charges do Bessinha, do Latu- 
ff, gozando da Globo, tirando sarro da mí¬ 
dia, mostrando sua linguagem e imagem 
manipuladora, mostrando a “MATRIX”, 
porque não? 

Quanta gente das classes C, D e E não 
espera por um jornal com essa linguagem? 

Um jornal que dê outra versão à una¬ 
nimidade burra da mídia! 

As pessoas gostam do contraditório! 

Por isso, uns são Palmeiras, outros 
Corinthians, outros Flamengo, São Pau¬ 
lo...Porque? 

Ora, as pessoas não gostam da unani¬ 
midade!!!! 

Temos que nos aproveitar disso: as pes¬ 
soas não gostam da unanimidade e a nossa 
mídia é unânime na oposição ao PT.... 

E isso tem um alto potencial de des¬ 
gostar as pessoas, até porque tem pessoas 
que GOSTAM DE SER CONTRA A UNA¬ 
NIMIDADE, EXPONTANE AMENTE! 

O Nosso Jornal de Massas seria, além 
de instrumento de propaganda e agitação 
a materialização das ações da AE e das 
forças aliadas no movimento de massas, o 
elo de comunicação da AE com as massas 
e destas com a AE. 

APELO: PEÇO AOS COMPANHEIROS 
QUE SE MANIFESTEM SOBRE ESSE 
ASSUNTO JORNAL DE MASSAS, 
COMO INSTRUMENTO DE LUTA DA 
ESQUERDA E PORTANTO, DA ARTI¬ 
CULAÇÃO DE ESQUERDA DO PT. 

POR SI SÓ, A CNB NUNCA PERMITIRÁ 
A SUA PUBLICAÇÃO POIS UM JOR¬ 
NAL DE MASSAS CONTRARIA SEUS 
INTERESSES DE MANTER A HEGE¬ 
MONIA COOPTANDO FILIADOS COM 
CARGOS DE QUE DISPÕE E COM O 
“ESTRANHO PODER DE ATRAÇÃO” 
QUE PARECEM POSSUIR. ★ 
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Tempo de construir pontes, 
não de levantar muros 
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Por Renam Brandão * 

H á pouco mais de um mês escrevi 
a uma companheira, em meio a 
uma outra conversa, o trecho: “E 
esse nosso ‘congresso’ heim. Pouco debate 
e tendência de uma disputa acirrada. Onde 
em um lado vejo pouca formulação e em 
outro um bloco do eu sozinho...”. Em segui¬ 
da anunciava que queria escrever um texto 
para Tribuna de Debates. Bem, esperava ter 
mais tempo, disciplina e inspiração para es¬ 
crever. Como as coisas não correram bem 
assim, vou utilizar trechos da correspon¬ 
dência seguinte para compartilhar o como, 
desde então, minhas impressões sobre o 
processo e posições políticas mudaram. 

Minha resposta à companheira atendia 
ao seu pedido de que falasse mais sobre 
minhas impressões sobre os dois blocos 
referidos. Meus pré-conceitos logo se apre¬ 
sentaram: “Em um lado a aposta pragmáti¬ 
ca que privilegia acordos e concessões para 
aumentar o peso partidário e institucional, 
que procura dar um verniz de massa, de 
aproximação com o movimento de massas. 
Formulação estratégica até agora zero. Não 
sei o que eles pensam do ciclo encerrado 
com o governo Lula, nem mesmo como si¬ 
tuam a esquerda socialista e revolucionária 
nesta quadra da história. Programa? Estra¬ 
tégia? Não conversam muito nem escrevem 
sobre isso”. Pois, li uma versão anterior do 
texto que alguns companheiros apresen¬ 
taram recentemente e achei a versão con¬ 
fusa, imprecisa em muitos conceitos com 
os quais trabalhamos na esquerda, e com 
várias tensões não resolvidas; talvez por 
isso não divulgada. Mas não pude deixar de 
reconhecer ali um esforço militante, uma 
conjunção de palavras que nitidamente era 
uma colcha de retalhos, costurada a mui¬ 
tas mãos. Nesses tempos em que a imensa 
maioria não escreve nada, vi ali tentativa de 
uma contribuição ao debate. 

Mas minhas impressões distorcidas 
continuavam: “De outro lado, há aquele 
que avocou a tarefa de guardião da boa po¬ 
lítica da corrente, uma espécie de cavaleiro 
solitário (vide um alguns dos seus textos na 
tribuna de debates). O Valter, por ser o nos¬ 
so principal formulador é responsável por 


muita gente ter ingressado e permanecido 
na AE, apesar dele mesmo. Explico: em 
muitos momentos por ser nosso principal 
operador, assumiu posturas que inibiam a 
participação e o comprometimento mili¬ 
tante de muitos de nós. Muitas vezes agiu 
sem ternura e com pouco companheirismo, 
demonstrando baixa capacidade de agregar, 
o que agora se volta contra ele, que sequer 
faz uma sinalização de atuação coletiva. Há 
quem pense que ele tá de saco cheio e ten¬ 
de a chutar o balde...”. As águas rolaram, 
refleti bastante nos últimos dias, conversei 
com muita gente. Não vejo mais o Valter 
como um auto-proclamado “guardião da 
boa política”. Ora, qual o crime existe em 
alguém formular, escrever e publicizar 


suas próprias opiniões? Nenhum! Aliás, o 
processo do nosso Congresso foi pensa¬ 
do justamente para possibilitar isso, e que 
ao longo do processo pudéssemos ir nos 
encontrando e desencontrando através da 
diversidade de ideias possíveis sobre os te¬ 
mas da nossa máxima instância. Mais que 
isso, hoje depois de tantas conversas e tan¬ 
tos interurbanos, não vejo a operação de um 
trator capitaneado por um dirigente brilhan¬ 
te. Por isso, interpreto a atual postura soli¬ 
tária do companheiro como um gesto nobre 
pelo coletivo, de compromisso militante, 
um gesto responsável de quem não quer 
construir um Fla-Flu, um BA-VI, onde ne¬ 
cessariamente seriam pré-escalados times 
que entrariam numa arena de onde sairiam 
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derrotados e vitoriosos. Todos sabemos que 
a atual a quadra histórica não nos permite 
este luxo. 

E quem disse que eu tinha parado? 
Continuei destilando para a companheira: 
“Sinto-me entre os que apostam num ca¬ 
minho que nos expõe sobremaneira à dege¬ 
neração, à qual vem sucumbindo a maioria 
do PT, sem sequer apontar a formulação de 
mecanismos preventivos e de controle cole¬ 
tivo, e entre um militante muito capaz, mas 
que faz uma opção solitária, além de ter no 
histórico a mobilização de forças despro¬ 
porcionais contra adversários e a guarda de 
ressentimentos contra os que dele discor¬ 
dam”. 

Eis que nesta semana, antes de lança¬ 
rem o texto para o debate na lista nacional, 
o texto Superar os limites da aliança de 
classes e retomar as ruas, do companheiro 
Ademário Costa, circula na lista nacional. 
Recebi o texto com uma exclamação do re¬ 
metente. Li, gostei do que li e imediatamen¬ 
te liguei para Ademário, com que não falava 
há anos; tinha que parabenizá-lo. Mas o que 
a leitura do texto mudou em meus pré-con- 
cebidos pensamentos? Um passo impor¬ 
tante foi dado com aquele texto, nele está 
uma sinalização de combate à adaptação ao 
petismo que ora predomina. Um sinal emi¬ 
tido por um quadro importante, forjado em 
duras lutas, e que é dirigente em um estado, 
o qual, notoriamente, foi o grande mobili¬ 
zador de militantes com inquietações para a 
construção do texto apresentado. 

Continuei refletindo durante a sema¬ 
na, lembrei do tratamento sempre cordial 
e respeitoso dispensado a mim pelo com¬ 
panheiro Pomar, apesar de já termos deba¬ 
tido algumas vezes, duramente em 2002, 
quando com outro companheiro escrevi um 
texto intitulado “Uma guerra inevitável”. 
Penso que os ressentimentos que atribuí a 
ele, na verdade talvez fossem meus. Além 
disso, numa outra interessante conversa, o 
interlocutor, por quem também tenho gran¬ 
de estima, me disse mais ou menos assim: 

- Nossos problemas cotidianos são 
gravíssimos e não encontram solução coti¬ 
diana, nada mais fácil do que entrar numa 
guerra, derrotar o adversário e garantir de¬ 
terminada linha. 

Continuou - Não vai resolver nada, 
pode até matar a tendência. Mas o dilema 
é: numa guerra Santa em que a política e a 
formulação é capenga entre os soldados dos 
exércitos combatentes, nada garante que a 


maioria resultante vá ter as qualidades ne¬ 
cessárias para atravessar o nosso atual mo¬ 
mento difícil”. 

Pronto, caiu mais uma vez uma ficha 
que reforçava a decência e o valor do com¬ 
panheiro que seguia propondo e debatendo 
como um militante comum, como outro 
qualquer, ao não articular, com a conhecida 
tenacidade, um coletivo para agitar bandei¬ 
ras e bradar guerra. 

E na mesma mensagem eu continuei, 
aqui com posições que ainda mantenho, 
pois quero mais e melhores debates nes¬ 
te Congresso: “Gostaria que estivéssemos 
debatendo temas mais importantes. Por 
exemplo, queria ver um debate sobre a ca¬ 
racterização do PT como estratégico. Para 
mim, deveríamos assumir a cruz de termos 
ficado, caracterizar o PT como uma frente e 
adotar uma política de ampliação da nossa 
aproximação teórica e prática com setores 
da esquerda além PT, especialmente com 
os movimentos sociais. Em outras palavras: 
reconhecer a derrota, disputar o pouco que 
pode ser disputado, melhorar nossa organi- 
cidade e organização, investir fortemente 
em formulação, formação e organização, 
além de ampliar a interlocução à esquerda, 
nos preparando para momentos futuros da 
luta de classes. Ou seja, diminuir o mala¬ 
barismo retórico que mantivemos durante 
o governo Lula porque a rigor, tudo como 
está, a classe trabalhadora avançou mate¬ 
rialmente, mas, considerando as potencia¬ 
lidades do período, praticamente nada do 
ponto de vista da consciência de classe.” 

Numa disputa acirrada entre nós, em 
que a possibilidade de racha esteja no ho¬ 
rizonte, quem é derrotada não é ala A, nem 
a ala B, mas a classe trabalhadora à qual 
pretendemos ajudar a organizar e a por em 
marcha por uma revolução dos oprimidos. 

Estou seguro que minha visão sobre os 
acontecimentos é influenciada por fatos e 
diálogos, os mais diversos. Mas, sobretudo, 
por acreditar que para seguirmos em frente, 
dando consequência a tanta energia dispen- 
dida em nossos debates e sendo coerentes 
com as nossas históricas resoluções - as 
quais tanto nos orgulhavam e estimulavam 
para conquistar novos militantes; para fazer 
valer os dezessete anos (dos meus trinta e 
dois) nas lutas, nas derrotas, nas lágrimas, 
nas vitórias, nas euforias e no sangue, anos 
compartilhados com tanta gente valorosa 
Brasil afora; para entender o que me in¬ 
quieta e não me deixa esquecer, mesmo 


tendo nos próximos dias muitas provas da 
faculdade - nunca terminada -, os riscos que 
estamos correndo, neste processo fratricida 
que gera essa adrenalina e a noite em claro 
tentando alinhavar este texto, com a dificul¬ 
dade de olhos que, agora, as 05:51, insis¬ 
tem em marejar e não resistem; em meio a 
tudo isso, para fazer tudo isso fazer sentido, 
estou convencido que para seguirmos em 
frente é preciso construir pontes entre nós, 
não levantar muros. 

Isso não é tarefa para poucos, nem para 
qualquer um. Só nós, muitos de nós, mais 
de nós, aqueles que estão afastados, os li¬ 
berados, os atarefados, os desiludidos. Ape¬ 
nas nós, os novos e os velhos, as mulheres e 
os homens, as brancas e as negras, os gays e 
os heteros, parlamentares e ambientalistas, 
os céticos e os secos. Não são outros, são 
aqueles que assinaram, pensam em assinar 
e vão assinar o texto “Inaugurar um novo 
período” e aqueles que pensam em se arti¬ 
cular para defender o Comandante em che¬ 
fe Valter Pomar, mesmo que ele não queira; 
são aqueles que vão escrever um parágrafo, 
aqueles que vão no congresso só pra votar, 
aqueles que vão escrever uma tese, reescre¬ 
ver duas. Só os valorosos lutadores que eu 
conheço da gloriosa Articulação de Esquer¬ 
da, com suas indiferenças, idiossincrasias, 
diferenças e convergências; os militantes 
que pela razão constroem a política e que 
mantém a paixão pela libertação da classe 
e a fé, a mais ciêntífica fé, na Revolução 
Socialista. Somos todos, apenas estes, que 
podemos construir um Congresso que evite 
um racha e consagre a unidade, um Con¬ 
gresso onde mecanismos renovados e revi¬ 
gorados de controle e relacionamento das 
direções com as bases sejam forjados para 
fiar a confiança que devemos, permanente¬ 
mente, construir. 

Enfim companheiras e companheiros, 
seguem, sem revisão, essas impressões e 
reimpressões de quem está afastado até 
mesmo da condição de militante vaga-lume 
e que tenta juntar alguns fragmentos de in¬ 
formação da atualidade com reminiscên¬ 
cias militantes. 

Nervos de aço, coração tranquilo e es¬ 
pinha ereta. Quem disse que seria fácil, né? 

Agora gostaria de ouvir suas percep¬ 
ções... para onde vocês acham que estamos 
indo? Para onde vocês querem que marche¬ 
mos? http://debateae.wordpress.com ★ 


*Renam Brandão é militante da AE-RJ 
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Ponte para onde? 


A Escada de M.C.Esher 



Por Valter Pomar* 

G ostaria de fazer alguns comentários 
sobre o já famoso Texto de contri¬ 
buição ao debate ao I Congresso 
da Articulação de Esquerda , intitulado 
Inaugurar um novo período . 

Começo dizendo que, se tivesse sido 
procurado, não assinaria o texto. 

Apesar disto, 99% do que o texto diz, 
já faz parte das elaborações coletivas da 
Articulação de Esquerda. Não se trata, por¬ 
tanto, de idéias que uma parte da tendência 
possa reivindicar como suas, contra a outra 
parte. 

Nisto reside, aliás, a grande fraqueza 
do texto: ele não consegue ir além do que 
já faz parte de nosso acúmulo coletivo. Ele 
não inaugura um novo período , do ponto 
de vista teórico. Ele não consegue apresen¬ 
tar uma formulação no campo da estraté¬ 
gia e da tática, que responda aos desafios 
atuais e futuros. 

O problema do texto, entretanto, não 
é este. Afinal, se ele é fraco, outros textos 
também são. 

O problema do texto é outro: o 1% 
de novidades que ele introduz, na forma 
de abordar os problemas e na solução que 
aponta para os problemas. 

Sobre a forma, trata-se de um texto 
que, em nenhum momento demarca com 
outras tendências existentes no Partido. 
Tampouco critica as políticas implementa¬ 
das pelo setores majoritários do Partido a 
frente de governos, bancadas e movimentos 
sociais. Nisto há uma grande novidade em 
relação a nossas resoluções e formulações. 

Ao mesmo tempo que cala sobre nos¬ 
sos adversários internos, o texto defende 
uma elaboração que parta dos princípios 
do marxismo, mas que não o transforme 
em bíblia, engessada, que comprometa os 
fundamentos básicos da dialética marxis¬ 
ta. 

E faz questão, ainda, de afirmar que 
não queremos nos limitar a pensar den¬ 
tro dos mesmos esquemas e roteiros habi¬ 
tuais, restringindo as discussões da AE a 
aspectos regionais, táticos, pontuais, se¬ 
toriais, apenas repetindo estéreis disputas 
intestinais, com resultados mais ou menos 
já conhecidos. 


Ou seja: o texto demarca campo inter¬ 
namente a AE, contra os (supostos) velhos 
métodos e contra os (supostos) defensores 
de um marxismo ortodoxo, contra o (supos¬ 
to) hegemonismo exclusivo de uma gera¬ 
ção onde determinadas questões foram tra¬ 
tadas como “desvio pequeno burguês 99 ou 
como fracionismo da classe trabalhadora. 

Não se trata, portanto, de um docu¬ 
mento destinado ao debate público, na so¬ 
ciedade, e que por isto evita fazer luta inter¬ 
na com e contra as posições hegemônicas 
no interior do Partido. 

O silêncio do texto sobre nossos adver¬ 
sários internos ao PT é combinado com um 
ataque do texto contra as posições (supos¬ 
tamente) hegemônicas no interior da nossa 
própria tendência. 

Trata-se de um texto cujo diferencial 
de 1 % é fazer a luta interna dentro da AE. 

Ocorre que, como já disse antes, 99% 
do que o texto afirma, já faz parte de nossas 
resoluções. Por isto, no que se refere aos te¬ 
mas políticos, a demarcação feita pelo texto 
contra um setor da AE é muitas vezes feita 
de forma subliminar, subreptícia, através de 
insinuações. 


Por exemplo: quem lê o texto e não co¬ 
nhece os fatos, fica com a impressão de que 
seus autores são os únicos ou principais de¬ 
fensores das mulheres, das políticas de gê¬ 
nero, de juventude, de combate ao racismo. 

Mas, também na política, o texto ino¬ 
va numa coisa importante: as vezes passa 
a impressão de que seus autores são parte 
da coalizão majoritária no Partido e no go¬ 
verno. 

Antes que me acusem de exagero, peço 
que se leia o balanço que é feito do governo 
Lula e do governo Dilma, cheio de frases 
assim: grandes feitos das nossas gestões , 
fatos incríveis ou inesperados, ineditismo 
impactante destas ações , novo ciclo de de¬ 
senvolvimento pós-neoliberal do capitalis¬ 
mo no Brasil , um processo de desenvolvi¬ 
mento com inclusão social em um regime 
democrático burguês. 

O texto diz, com todas as letras, que 
optamos por construir um governo de co¬ 
laboração de classes, onde o trabalho e o 
capital alcançam ganhos constantes, tais 
como: aumento do lucro, da massa sala¬ 
rial, do valor real dos salários e do nível 
de emprego. 
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Optamos??? Quem optou pela colabo¬ 
ração de classes não fomos nós, da Articu¬ 
lação de Esquerda. E, obviamente, os sig¬ 
natários do texto são contra a colaboração 
de classes. 

Porém, o estilo que eles adotaram con¬ 
duz a escorregões literários deste tipo. Que 
lembram as posições que a DS defendeu, 
contra nós da AE, na reunião do Diretório 
Nacional do PT que tentou fazer um balan¬ 
ço da campanha Dilma e dos desafios do 
futuro governo. 

O problema é que não se trata apenas 
de literatura. Como veremos, este estilo li¬ 
terário se vincula a um jeito novo, proposto 
pelo texto, de fazer a luta interna no PT. 

O campo majoritário do PT só apa¬ 
rece no texto para ser, digamos, elogia¬ 
do. Novamente, antes que me acusem de 
exagero: o texto afirma que o adesismo da 
direita está reforçando a opção estratégi¬ 
ca da maioria do PT, de constituir uma 
frente ampla de sustentação ao programa 
da revolução democrática , envolvendo 
inclusive partido e setores econômicos da 
burguesia brasileira. 

Verdade seja dita: o texto aponta os li¬ 
mites da atual aliança de classes, com ca¬ 
racterística de frente ampla que sustentam 
os nossos governos. 

Mas, novamente, neste momento a crí¬ 
tica é feita aos setores e partidos que par¬ 
ticipam da base aliada do nosso governo. 
E nem uma palavra de crítica é proferida 
acerca dos setores majoritários do PT. 

Mesmo quando se fala da social-demo¬ 
cracia européia, o texto não arrisca colocar 
o guizo no pescoço do gato. Porque esque¬ 
cer que a maioria do Partido flertou com a 
social-democracia, com a centro-esquerda? 

Ao não citar e criticar os setores ma¬ 
joritários, o texto faz com que a citada pas¬ 
teurização do PT transforme-se num pro¬ 
cesso sem sujeito. 

Este silêncio não é ocasional. O fato é 
que o texto defende uma esquerda petista 
que, entendendo o atual momento políti¬ 
co, incorpore novos elementos, faça novos 
aliados internamente, agregue apoios e 
organize um contraponto ao processo em 
curso que deve ter duas características bá¬ 
sicas: densidade programática e potência 
política para o enfrentamento. 

O texto fala em fazer novos aliados. 
Quais??? 

O texto fala em disputar o PT. Mas 
contra quem? 


Não há uma resposta clara para isto. 
Entretanto, um pedacinho do tapete é le¬ 
vantado, quando o texto fala que é preci¬ 
so atuar com ousadia e sem dogmatismo. 
Quem seria louco de defender diferente? 
Mas quem seria imprudente ao ponto de es¬ 
quecer que, nos últimos 30 anos, falar em 
combater o dogmatismo serviu inúmeras 
vezes de escudo para quem defendia giros 
à direita? 

Na prática, o que o texto propõe como 
solução é algo que já apareceu muitas ve¬ 
zes, nos debates petistas: superar o esque¬ 
ma tradicional de disputa interna. 

Citemos o texto: o esquema tradi¬ 
cional de disputa por meio de tendências 
fechadas, parlamentares, ou personalida¬ 
des, é absolutamente insuficiente para vi¬ 
sualizar as disputas políticas imensas que 
precisam ser travadas hoje. Influenciar o 
PT, inclusive, para interferir na condução 
do governo federal é algo muito mais com¬ 
plexo e difícil hoje, do que o era, no agora 
distante janeiro de 2003. 

Isto é verdade? Sim, em grande medi¬ 
da é. Mas também é verdade que a partir 
desta análise podemos tirar absolutamente 
qualquer conclusão. Foi a partir deste tipo 
de análise que tanto Tarso Genro quanto 
a Democracia Socialista convergiram na 
construção da Mensagem ao Partido. Cujo 
resultado prático foi deslocar a DS para o 
centro do Partido. 

Qual a conclusão que o texto tira da¬ 
quela análise? Citemos novamente: 

Se quisermos ter alguma influência 
significativa épreciso mudar nossa orien¬ 
tação política e ação concreta, a nossa 
forma de se relacionar com outros atores 
nesse processo e a maneira como enten¬ 
demos - e agimos - nos espaços institu¬ 
cionais. Quando falamos de uma “nova 
orientação política”, versamos também 
precisamente sobre isso. Queremos fazer 
esta disputa com profundidade e força e 
avaliamos que a atual orientação não é 
capaz de armar a tendência para a mes¬ 
ma. Esse é um dos pontos cruciais e deve 
se constituir como um dos temas centrais 
do debate deste Congresso daAE. 

Ou seja: a conclusão que o texto tira é 
que existe na AE uma atual orientação, que 
não serve mais. E existiria uma nova orien¬ 
tação, uma nova forma de relação, que ser¬ 
ve. Mas que nova orientação é esta? Qual 
é a diferença em relação a atual? Qual é a 
novidade? 


Neste ponto o texto aponta para a ne¬ 
cessidade de lutas. Ora, nisto não há nenhu¬ 
ma novidade, pois a AE defende isto desde 
1993. Como defendemos o programa de 
reformas democráticas e populares. Pro¬ 
grama este, que incida diretamente no nú¬ 
cleo estrutural da economia capitalista e 
acumule para o socialismo. 

Ou seja: o texto diz que propõe algo 
novo, repete algo que já defendemos, e con¬ 
clui dizendo que fazemos esse chamamento 
sem desejar estigmatizar posições, sem des¬ 
qualificar interlocutores, mas conscientes 
de que precisamos mudar: mudar muito e 
mudar rápido, antes que seja tarde. 

Parece prestidigitação: o leitor fica 
com a impressão de que o texto apresentou 
algo novo, mas o texto simplesmente enu¬ 
merou idéias que já fazem parte do nosso 
patrimônio. Se estas idéias fossem suficien¬ 
tes para enfrentar o problema, não precisa¬ 
ríamos ter convocado o Congresso da AE. 

Nós convocamos o Congresso da AE 
exatamente porque estamos convencidos 
de que vivemos em um novo momento, 
uma nova situação, que demanda uma 
nova orientação geral, que nos conduza 
para uma situação de força superior a 
nossa condição de hoje. 

A questão é que o texto promete, mas 
não consegue oferecer esta nova orienta¬ 
ção; 99% dele é dedicado a repetir o patri¬ 
mônio acumulado pela própria AE; e 1% é 
dedicado a propor uma mudança na linha 
da tendência. 

Acontece que a única mudança clara- 
claríssima que o texto sugere e executa é 
evitar absolutamente qualquer crítica di¬ 
reta aos demais setores do PT, ao mesmo 
tempo que faz várias críticas a um setor da 
própria AE. 

Estas críticas, como já foi dito, são 
geralmente feitas de maneira oblíqua. Por 
exemplo, se defende criar espaços para 
debates de fundo, até então subestimados. 
Quais debates? E subestimados por quem, 
exatamente??? 

Se defende, também, relações mais 
orgânicas com todos os movimentos so¬ 
ciais. E existe alguém dentro da tendência 
que é contra isto??? 

Se defende, ainda, a reconstituição de 
relações com o Movimento dos Trabalha¬ 
dores Sem Terra, que já foram muito mais 
profundas. Novamente, somos todos a fa¬ 
vor disto. Embora fosse mais correto dizer 
que não fomos nós, mas sim o setor majo- 
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ritário do MST, que resolveu ganhar distân¬ 
cia do PT em geral e da AE em particular. 

Se defende, finalmente, a retomada 
de nossa frente de massas como elemento 
estruturante de nossa política. Novamen¬ 
te, um ponto em que temos todos de acor¬ 
do, embora novamente fosse necessário 
apontar os avanços que temos obtido, por 
exemplo, na área sindical. Aliás, é curioso: 
a CUT é uma ausente do texto. 

Poderia continuar, mas a impressão 
que fica é que o texto arromba portas que 
já estão abertas, para passar a impressão de 
que seus signatários são os únicos a defen¬ 
der determinadas posições. 

Na AE, nós nunca vacilamos na defe¬ 
sa das chamadas posições libertárias. No 
Congresso do PT e no Diretório Nacional, 
toda a nossa direção enfrentou unida vários 
combates fundamentais. Nosso marxismo 
nunca foi dogmático, nunca desprezamos 
tais temas, nunca consideramos que as con¬ 
tradições de classe fossem as únicas. E é 
pena que, para travar a luta interna na AE, 
se lance este tipo de insinuação, que des¬ 
qualifica um patrimônio coletivo. 

O texto defende, ainda, uma série de 
posições organizativas corretas. Por exem¬ 
plo: que cada vez mais companheiros e 
companheiras [assumam] tarefas diri¬ 
gentes, que nos forjem de conjunto numa 
organização política a altura de responder 
as demandas de nossa conjuntura. 

Ou a periodicidade de debates entre 
a companheirada que ocupa algum tipo 
de função no governo federal , bem como 
estabelecer na pauta política da tendência 
fóruns regulares de debates entre nossas 
experiências de governos municipais e es¬ 
taduais. 

E uma relação mais orgânica com os 
mandatos parlamentares ligados a Articu¬ 
lação de Esquerda. 

A questão que o texto não enfrenta 
é: por qual motivo não temos conseguido 
atingir estes objetivos. Por falta de vonta¬ 
de? Porque a atual e as anteriores direções 
da tendência são conservadoras, não que¬ 
rem debater, não querem relações orgânicas 
com nossos parlamentares?? 

O texto não afirma, mas dá a enten¬ 
der que é este o problema. Pois o que ele 
oferece como conclusão para esta jornada 
é compor um novo corpo dirigente para a 
nossa tendência , comprometido com esse 
esforço reflexivo, qualitativamente distin¬ 
to, socialmente diverso, formatado para 
criar novas formas organizativas e novas 
relações políticas. 


Um coletivo de direção efetivamente 
plural, renovado do ponto de vista gera- 
cional, composto paritariamente por mu¬ 
lheres e homens, com um funcionamento 
que propicie o compartilhamento das de¬ 
cisões, das informações, das formulações. 
Uma direção forjada em distintas experi¬ 
ências, com dirigentes do movimento so¬ 
cial, parlamentares, executivos, intelectu¬ 
ais, gestores, dirigentes partidários, e que 
represente todos os estados onde a AE esta 
presente. 

Ou seja: a solução para nossos proble¬ 
mas passa por uma nova direção. Fica im¬ 
plícito que a atual direção seria descompro¬ 
metida com o esforço reflexivo, refratária à 
criação de novas formas organizativas e ao 
estabelecimento de novas relações políti¬ 
cas. E não seria plural, e sim velha, mascu¬ 
lina, compartimentada e não representaria 
os distintos setores onde a AE atua e existe. 

Acontece que a atual direção não é as¬ 
sim. Salvo a paridade de gênero, que tam¬ 
bém espero ser aprovada e praticada em 
todas as instâncias, a começar pelo estado 
de São Paulo, onde há uma única mulher na 
direção estadual da AE. 

Concluo aqui minha análise do texto 
Inaugurar um novo período. Como repeti 
várias vezes, 99% dele não é novidade. E 
o 1% que é novidade, constrói uma ponte 
para a margem errada do rio. 

Espero que nos próximos dias sejamos 
capazes de produzir formulações de outra 
qualidade. Que façam uma análise impie¬ 
dosa dos problemas enfrentados por nosso 
Partido, pelos nossos governos, bancadas 
e pelos movimentos sociais que dirigimos. 
Que não temam identificar quem são os 
responsáveis por estas políticas que criti¬ 
camos. Que não caiam na ilusão de que as 
dificuldades da AE são causadas por erros 
de direção. Que sejam capazes de defender, 
com densidade, uma estratégia socialista 
e revolucionária para o Brasil (aliás, uma 
curiosidade: salvo engano, a única vez em 
que a palavra revolução aparece no texto é 
na fórmula revolução democrática). 

Finalmente: o Congresso da AE pode 
mudar toda a nossa direção nacional. Não 
me oponho a isto. Me oponho, isto sim, a 
qualquer tentativa de usar nosso Congresso 
para mudar nossa orientação política geral. 
Pois se fizermos isto, estaremos inauguran¬ 
do não um novo período , mas sim envian¬ 
do uma velha mensagem ao Partido. ★ 


*Valter Pomar é integrante da 
Direção nacional da AE 
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Análise crítica do “Texto de contribuição 

AO DEBATE AO I CONGRESSO DA ARTICULAÇÃO DE 
Esquerda” postado na Lista Nacional no dia 15/06/2011 



Por Walter Koscianski* 

R evisando o texto proposto, o que se 
depreende é a relevância colocada 
sobre a incorporação das temáticas 
de “gênero, racial e étnica” ao ideário e fa¬ 
zer desta temática o foco principal de prá¬ 
ticas da AE. 

A temática é relevante, inclusive a 
ação da AE e do PT já incorporou há tem¬ 
pos este assunto e ao ponto de hoje nossa 
Tendência ter o comando da Secretaria de 
Políticas para a Mulher, o que reflete tam¬ 
bém o reconhecimento do trabalho da AE e 
de seus militantes nesta questão. 

Hoje, de uma perspectiva histórica as 
questões de igualdade e não discriminação 
social de gêneros tiveram um avanço ex¬ 
pressivo, principalmente com os 8 anos de 
governo do PT. 

Temos uma Presidenta, do PT, a lei 
Maria da Penha, mulheres sendo o principal 
foco e beneficiárias de programas sociais 
governamentais, mulheres tendo mais anos 
de estudos que os homens e diminuição de 
diferenças salariais. 

As transformações culturais ligadas 
a gêneros foram reais e nossas políticas e 
nossos governos tem feito avançar a velo¬ 
cidade destas transformações em direção à 
igualdade. 

Temos terreno a avançar, mas tenho 
certeza que o lugar onde os problemas são 
menores é justamente dentro da nossa Ten¬ 
dência, pelo nosso ideário e pelas ações que 
desenvolvemos. 

Quanto à temática GLTB, as transfor¬ 
mações recentes tem sido até mais rápidas 
do que lento amadurecimento social da 
questão da igualdade feminina. 

A parte da expressiva e crescente acei¬ 
tação social da orientação sexual, os con¬ 
quistas institucionais também foram mar¬ 
cantes, o STF concedeu igualdade de direi¬ 
tos a casais de mesmo sexo, o SUS faz a 
cobertura de cirurgia de mudança de sexo, e 
qualquer discriminação pode ser confronta¬ 
da na justiça com forte tendência de ganho 
de causa contra a discriminação. 


A questão da igualdade feminina é pre¬ 
ponderante como proporção da população, 
e nosso momento histórico é o de consoli¬ 
dar e avançar nas conquistas culturais, pois 
a nível legal e mesmo de direcionamento 
de governo, estamos caminhando rápido, 
graças a militância social e ao trabalho de 
nosso Partido. 

Fazer da temática de gênero o foco 
principal da política da Tendência, sobre¬ 
pondo aos temas transversais que afetam a 
estrutura completa da sociedade e a vida de 
toda a população, para centrar em políticas 
de nicho não significará uma redução po¬ 
lítica? 

Quanto à questão racial, também tema 
tradicional na esquerda e no PT, aliás, há 
pouco foi levantado que os partidos con¬ 
servadores DEM e PSDB não tem hoje 
nenhum parlamentar afrodescendente no 
Congresso Nacional, nós temos estes parla¬ 
mentares, no PT e na AE. 

O tema racial também uma questão 
terrível e de impacto maciço, com processo 
cultural mais arrastado que as questões de 
gênero, mas novamente um tema que nosso 
governo avançou muito mais que qualquer 
outro, a nível legal e jurídico já é tema con¬ 


solidado, a nível governamental nosso go¬ 
verno implantou políticas afirmativas. 

Hoje temos uma quantidade nunca vis¬ 
ta de estudantes de nível superior com per¬ 
fil racial afrodescendente, fruto também de 
cotas sociais para o ensino público. 

Cotas raciais passaram a existir inclu¬ 
sive em concursos públicos. 

Novamente a questão racial é um pro¬ 
blema grave de perfil cultural e sócio-eco- 
nômico. E onde temos isto mais avançado 
na sociedade? Justamente em nosso parti¬ 
do e em nossa Tendência, já somos a van¬ 
guarda, são nossas políticas que ajudaram a 
avançar o tema com maior velocidade. 

Não vamos deixar de lembrar que mi¬ 
lhões de homens, mulheres e principalmen¬ 
te afrodescendentes que por ações de cunho 
econômico- social tiveram uma imensa me¬ 
lhora de vida pela saída da condição de po¬ 
breza e miséria, e não por ação de gênero 
ou raça, mas por ações de desenvolvimento 
econômico-sociais integradas. 

Rebaixar um programa geral de ques¬ 
tões estruturais ligadas a maior concentração 
de renda e de propriedade do mundo, con¬ 
centração de meios de comunicação, tribu¬ 
tação regressiva, ações governamentais de 
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criminalização da pobreza e dos movimentos 
sociais, sistema político estruturado no finan¬ 
ciamento privado e corrupto, para se dife¬ 
renciar por um programa de gênero ou racial 
sugere a adoção da abordagem do PV, foco 
na natureza sem abordar a estrutura social, 
econômica, cultural e processo histórico. 

O papel do partido é fazer a amarra¬ 
ção e integração dos temas da sociedade, a 
especialização ou redução só faz diminuir 
o perfil do partido, como um “Partido Co¬ 
mercial” ou um “Partido Nortista” ou como 
os PVs de todo o mundo. A especialização 
também é uma atitude intrinsecamente 
conservadora, é propor fazer uma melhoria 
aqui, outra ali, sem a análise crítica da es¬ 
trutura global da sociedade. 

O modo de exploração e concentração 
capitalista pode conviver e convive com 
igualdade de gênero e de raça, sem proble¬ 
mas, a reprodução do capital é mais consoli¬ 
dada na segregação por classe social. Por ve¬ 
zes inclusive a classe social de origem toma- 
se irrelevante, conquanto que se mantenha o 
sistema de ganhos individualistas e seu fluxo 
de benefícios em direção a concentração. 

Um programa político deve ser estrutu¬ 
rado também por propostas de apelo social 
maciço, mesmo que contra hegemônico, 
tem que ter foco em questões cruciais para 
a grande maioria da população, e dentro de 
seu espectro cultural. 

Poderíamos justificar, por exemplo, a 
abolição completa da propriedade e do di¬ 
nheiro, por ser temática socialista, mas se¬ 
ria um programa sem perspectivas. 


Um problema atual de cunho estrutural 
é por exemplo a violência, a violência con¬ 
tra a vida, por ano no Brasil ocorrem apro¬ 
ximadamente 40.000 assassinatos, 10% são 
de mulheres mortas por seus companhei¬ 
ros, e numa proporção menor são de casos 
de homofobia, soma-se a isto mais 40.000 
mortes no transito, ou seja estamos vivendo 
uma situação de guerra social, onde a vio¬ 
lência é um componente da nossa socieda¬ 
de capitalista. 

A violência desestrutura e paralisa, e 
esta guerra social é combatida contra a po¬ 
breza, que é por sua vez também crimina¬ 
lizada. 

Esta endemia terrível é componente de 
nosso sistema, de nossa estrutura social, e é 
um tema que não temos avanços, só agrava, 
só retrocede e só aprofunda. 

O tema do financismo rentista, são es¬ 
quemas complexos que operam e transfe¬ 
rem uma avalanche de bilhões de reais de 
toda a sociedade para uns 2% de ganhado¬ 
res do sistema. 

Só para citar dois temas de impacto de 
amplo espectro, onde um partido de esquer¬ 
da pode e tradicionalmente conquista espa¬ 
ço político. 

Com isto quero dizer que os temas de 
gênero e raça são de relevância e tem hoje 
lugar de destaque na nossa AE, no nosso 
partido, e nas realizações de nosso governo. 

O que nos faz falta são justamente os 
temas tradicionais da esquerda, o saldo que 
o PT tem hoje, de 30% de reconhecimen¬ 
to nacional como partido mais confiável, o 


partido mais bem reconhecido do sistema 
político, vem muito das práticas do partido 
de 15-20 anos atrás, do partido militante, 
foi isto que nos diferenciou e que firmou a 
nossa marca. 

Semana passada conhecemos uma mi¬ 
litante independente ligada aos temas de 
arte e cultura, ela me comentou que atua há 
vários anos em que nas centenas de ativi¬ 
dades, encontros, debates e mobilizações 
de que participou nunca viu ninguém que 
fosse do PSDB ou DEM, a grande maioria 
dos que participam da atuação social e que 
tem partido, é quase sempre do PT. 

O quanto vale este tipo de percepção? 
Tenho certeza que isto vale ouro político. 

A prática atual do PT, pela ala CNB 
não nos caracteriza de forma distinta de 
outros partidos, mas o rescaldo da antiga 
imagem de partido combativo pelas causas 
populares ainda pesa. 

E é este o nicho político da AE, atuali¬ 
zar e realizar as práticas militantes do PT de 
20 anos atrás, por que o segmento político 
feito de conchavos e práticas eleitoreiras 
tradicionais já está ocupado, seja dentro do 
partido pela CNB, seja fora por todos os de¬ 
mais partidos. 

Ninguém faz ou quer fazer o que fa¬ 
zemos: ação militante na sociedade e nos 
movimentos sociais, com propostas consis¬ 
tentes e viáveis de mudança social e visão 
global do sistema. ★ 


*Walter Koscianski é militante da AE-PR 
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